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Abstract. Regular occurrence of the Little Blue Heron Egretta caerulea (Ciconiiformes, Ardeidae) 
in the Patos Lagoon estuary, state of Rio Grande do Sul, Brazil. Egretta caerulea, ranges from 
southern USA to northern Argentina, in South America inhabiting mostly estuaries and other coastal 
wetlands, usually breeding in mangroves. In the state of Rio Grande do Sul (RS), southern Brazil, only 13 
records of this species were made, from 1983 to 2007. Here we have new records of E. caerulea from 
Rio Grande municipality, made from November 2001 to September 2008. Birds were recorded in 
Marinheiros Island, Pólvora Island, Tamandaré Park, north shore of Mangueira cove, FURG Campus, 
“Lagoinha (Molhe Oeste)” and “Coroa do Boi”. The Patos Lagoon estuary, including surrounding 
freshwater wetlands, is the only region in the state where E. caerulea was found throughout the year, 
with records of several individuals and also immature birds. The large estuary mudflats, with abundant 
benthic invertebrates, are an important feeding area for this species, the most specialized heron foraging 
in intertidal mudflats. The occurrence of E. caerulea in this region is now regular. They possibly 
breeding in the area and/or come from colonies in mangroves further north. This range extension may be 
influenced by noted climate warming in the region of the Patos Lagoon estuary, and by the antropic 
impacts on SW Atlantic mangroves. 
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Resumo: Egretta caerulea distribui-se, na costa atlântica, desde o sul dos EUA até o norte da Argentina. 
Na América do Sul habita principalmente estuários, reproduzindo-se em manguezais. No estado do Rio 
Grande do Sul existem 13 registros, desde 1983 até 2007. Este trabalho apresenta novos registros da 
garça-azul no município de Rio Grande, entre novembro de 2001 e setembro de 2008. Os registros foram 
feitos na Ilha dos Marinheiros, Ilha da Pólvora, Praça Tamandaré, margem norte do Saco da Mangueira, 
Campus da FURG, Lagoinha (Molhe Oeste) e Coroa do Boi. Foram observados diversos indivíduos 
juntos, além de aves em plumagem juvenil. A ocorrência dessa espécie no estuário da Lagoa dos Patos 
está associada a aves que habitam regularmente a área e possivelmente se reproduzem na região, e/ou 
deslocam-se desde as colônias reprodutivas nos manguezais. Os planos lamosos estuarinos, ricos em 
invertebrados bentônicos, representam importantes áreas de alimentação para a espécie, considerada a 
garça melhor adaptada para se alimentar neste tipo de ambiente. Possivelmente o aquecimento climático 
observado na região do estuário da Lagoa dos Patos, e a degradação dos manguezais do Atlântico 
Sudoeste por atividades antrópicas possam ter colaborando para a recente expansão territorial de E. 
caerulea. 
 
Palavras-chave: Ardeidae, Brasil, Egretta caerulea, expansão territorial, Rio Grande do Sul. 
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A garça-azul Egretta caerulea (Linnaeus, 
1758) possui coloração azul-ardósia quando adulta e 
branca quando juvenil, passando por um estágio de 
transição “malhado”. Na costa atlântica distribui-se 
desde o sul dos EUA até o norte da Argentina 
(Olmos e Silva e Silva 2003), habitando 
principalmente estuários e outras áreas úmidas 
costeiras, onde se alimenta de pequenos 
invertebrados e peixes (Willard 1977, Olmos e Silva 
e Silva 2003). No Brasil E. caerulea é mais 
freqüente nos manguezais, ambientes que 
representavam os únicos locais conhecidos de 
reprodução dessa espécie no país (Olmos e Silva e 
Silva 2002). A espécie é rara no Uruguai e na 
Argentina (Narosky e Yzurieta 1993). 

No Rio Grande do Sul E. caerulea é 
considerada vagante (Bencke 2001, Mohr 2003, 
Guadagnin et al. 2005), e conhecida através de 13 
registros, a maioria de indivíduos adultos e 
solitários, feitos entre 1983 e 2006 (Tabela I). O 
primeiro registro fotográfico foi feito em 2002, em 
uma área próxima ao aeroporto Salgado Filho, em 
Porto Alegre (Mohr 2003). Na primavera de 2006 
Mähler et al. (2007) registraram pela primeira vez a 
nidificação de E. caerulea no Rio Grande do Sul, no 
município de Osório, propondo uma mudança no 
status de ocorrência dessa espécie no estado. Este 
trabalho apresenta novos registros da garça-azul, 
feitos no município de Rio Grande, e faz algumas 
considerações sobre a ocorrência dessa garça no 
estuário da Lagoa dos Patos. 

Os registros ocorreram durante trabalhos de 
campo e observações fortuitas entre novembro de 
2001 e setembro de 2008. As observações foram 
realizadas tanto à vista desarmada como com auxílio 
de binóculo 7 x 50 e 12 x 50. A ocorrência de E. 
caerulea no Estuário da Lagoa dos Patos foi 
documentada através de registros fotográficos. 

Exemplares de E. caerulea foram avistados 
em sete áreas distintas no município de Rio Grande 
(Figura 1), sendo elas: 
 
Ilha dos Marinheiros (32° 00’ S, 52° 09’ W): É 
considerada a maior ilha do Rio Grande do Sul, com 
40 km². A zona periférica da ilha possui terras férteis 
e mata de restinga, e é dividida em pequenas 
propriedades rurais. No centro predominam vastas 
extensões arenosas, zonas úmidas e plantações de 
Pinnus ellioti. Apresenta marismas e praias areno-
lamosas nas margens, e uma lagoa de água doce no 
seu interior. Abriga uma colônia de Ciconiiformes 
onde foram encontrados mais de 1000 pares 
reprodutivos de pelo menos seis espécies [(Ardea 
alba (Linnaeus, 1758), A. cocoi (Linnaeus, 1766), 
Egretta thula (Molina, 1782), Bubulcus ibis 

(Linnaeus, 1758), Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 
1758) e Platalea ajaja (Linnaeus, 1758)]. 
 
Ilha da Pólvora (32° 01’ S, 52° 06’ W): Possui uma 
superfície de aproximadamente 4,5 km², quase 
totalmente coberta por marismas. Também apresenta 
planos lamosos sem vegetação e uma mata palustre 
de baixo porte. Atualmente, sob tutela da FURG, é 
uma área dedicada à preservação, pesquisa e 
educação ambiental, e abriga um eco-museu aberto 
ao público nos finais de semana.  
 
Margem norte do Saco da Mangueira (32° 02’ S, 
52° 06’): É uma área densamente povoada, 
impactada pela emissão de esgoto doméstico in 
natura, deposição de lixo e aterros. Apresenta 
estreita franja de marisma ao longo de boa parte da 
margem e extensas praias areno-lamosas durante a 
maré baixa. 
 
Praça Tamandaré (32° 02’ S, 52° 05’ W): 
Representa uma importante área verde no centro de 
Rio Grande. Possui 0,05 km², densamente 
arborizada. Lagos artificiais rasos ocupam boa parte 
desta praça, onde também funciona um pequeno 
zoológico. Existe um importante dormitório misto de 
B. ibis e E. thula, ao lado de um dormitório de A. 
alba, situado em árvores mais altas. 
Campus Carreiros da FURG (32° 04’ S, 52° 09’ 
W): Localiza-se na península de Rio Grande, entre o 
Saco da Mangueira e o Saco do Mendanha. Possui 
22,7 km², e apresenta charcos, campos, bosques de 
árvores exóticas (Pinnus ellioti, Eucaliptus spp., 
Acacia spp.), espécies arbóreas nativas e diversos 
lagos de tamanho e profundidade variadas. Em um 
desde lagos há duas ilhotas cobertas por pequenas 
árvores e arbustos, utilizadas como dormitório por B. 
ibis, E. thula, A. alba e Phalacrocorax brasilianus 
(Gmelin, 1789). 
 
Lagoinha – Molhe Oeste (32° 09’ S, 52° 06’ W): é 
uma área pantanosa de aproximadamente 0,32 km² 
composta por marismas, canais de maré e planos 
entremarés não vegetados. Localiza-se próxima à 
base do Molhe Oeste (praia do Cassino). Esta 
marisma é perturbada pela da pastagem e pelo 
pisoteio de bovinos e eqüinos. 
 
Coroa do Boi – Saco da Mangueira (32° 03’ S, 52° 
04’ W): é uma porção de margem estuarina 
localizada na embocadura do Saco da Mangueira, 
impactada por aterros, lançamento de esgoto in 
natura, deposição de lixo e expansão portuária. Nas 
áreas entremarés há marismas, bancos areno-
lamosos não vegetados e canais de maré. 
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Tabela I. Registros anteriores de E. caerulea no Rio Grande do Sul. 
Autor Local Registro Mês/ano 

Voss 1984 Cabeceiras do Rio Gravataí, 
Viamão (30° 01’ S, 50° 52’ W). 1 adulto jan./1983 

Belton 1994 Norte do município de Mostardas 
(sem localização exata). 1 adulto ago./1993 

Maurício e Dias 1996 Banhado do Pontal da Barra,  
Pelotas (31°47' S, 52°14' W).  1 adulto jul. – set./1991 

Idem Banhado do Taim, Rio Grande 
(32° 30’ S, 52° 30’ W). 1 adulto out./1993 

Maurício e Dias 2000 Banhado do Capão Seco, Rio 
Grande (31°48' S, 52°20' W) 1 juvenil mai./1998 

Idem Idem 5 juvenis ago./1998 
Idem Lagoa Capororoca,  

Tavares (31°17’ S, 51°05’ W) 1 adulto jun./1999 

Mohr 2003 Arrozal próximo ao Aeroporto 
Salgado Filho, Porto Alegre (29° 
58’ S, 51° 09’ W). 

1 adulto jan./2002 

Guadagnin et al. 
2005 

Áreas úmidas da região de Povos 
(30° 47’ S, 50° 41’ W) ? ?/2003 

Votto et. al. 2006 Campus Carreiros (FURG), Rio 
Grande. (32° 04’ S, 52° 09’ W) 1 adulto jun./2002 

Idem Idem 1 adulto abr./2003 
Idem Idem 1 adulto ago./2003 
Mähler et al. 2007 Osório (29° 53’ S, 50° 16’ W) 1 casal, atividade reprodutiva ?/2006 

 

 
Figura 1. Localização dos registros de E. caerulea no estuário da Lagoa dos Patos e áreas adjacentes: Ilha dos Marinheiros/Fundos 
da Ilha (1), Ilha dos Marinheiros/Marambaia (2), Ilha da Pólvora (3), Margem norte do Saco da Mangueira (4), Praça 
Tamandaré/Centro (5), Campus Carreiros/FURG (6), Lagoinha – Molhe Oeste (7), Coroa do Boi – Saco da Mangueira (8) e Ninhal 
na Ilha dos Marinheiros (9). Incluindo Banhado do Pontal da Barra (I) (Maurício et. al. 1993) e Banhado do Capão Seco (II) 
(Maurício e Dias 2000). 



Ocorrência regular da garça-azul Egretta caerulea. 

Pan-American Journal of Aquatic Sciences (2008), 3(3): 328-334 

331

Egretta caerulea foi observada regularmente 
no estuário da Lagoa dos Patos e arredores de 2005 
até o presente, com o registro de aves juvenis 
(Figura 2) e de vários exemplares em uma mesma 
ocasião (n = 16). As aves foram observadas 
descansando (Figuras 3 e 4), forrageando (Figura 5) 

e em dormitórios mistos com A. alba, E. thula e B. 
ibis. Fora dos dormitórios E. caerulea foi observada 
geralmente solitária. Entretanto, em algumas 
ocasiões foi possível observar indivíduos em bandos 
mistos com E. thula e A. alba (Figuras 3, 4 e 6). Em 
novembro de 2007 observaram-se seis indivíduos

 

 
Figura 2. Egretta caerulea jovem fotografada em 03/ 
2008, sobre um banco de algas próximo à Ilha dos Marinheiros, 
estuário da Lagoa dos Patos, RS. Foto: Leonir André  
Colling. 
 
 

 
Figura 3. Exemplares de Egretta caerulea fotografados em 
06/2008, descansando na companhia de Egretta thula na Ilha da 
Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, RS. Foto: João Paulo 
Ceglinsky. 

 
Figura 4. Exemplares de E. caerulea que aparecem na “Figura 
3” mostrados em maiores detalhes. Nota-se a presença de 
egretas (penas longas e delicadas exibidas durante corte), 
plumagem apresentada apenas durante o período reprodutivo. 
Foto: João Paulo Ceglinsky. 
 

Figura 5. Egretta caerulea fotografada em 01/2007, 
forrageando em uma margem lamosa alagada na Ilha da 
Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, RS. Foto: Maurício 
Arêsso 
 

 
Figura 6. Egretta caerulea fotografada em 10/2006, em bando misto com Ardea alba e Egretta thula na Ilha da Pólvora, estuário da 
Lagoa dos Patos, RS. Foto: Dimas Gianuca. 
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de E. caerulea em um ninhal misto de 
Ciconiiformes, na Ilha dos Marinheiros; e em 
setembro de 2008 nove garças-azuis foram 
observadas neste mesmo local. As aves 
apresentavam-se pousadas na vegetação e 
realizavam pequenos vôos sobre a colônia.  
Não foram detectados ninhos dessa espécie, uma vez 
que as observações foram efetuadas a distância  
e a densa vegetação dificultava a visualização da 
maioria dos ninhos. Os registros estão detalhados  
na Tabela II. 

O elevado número de registros na Ilha da 
Pólvora não significa que as aves procurem esta área 
preferencialmente, sendo resultado do maior esforço 
de observação empreendido no local. 

Com base nesses novos registros e  
nas observações de Dias e Maurício (1996), 
Maurício e Dias (2000) e Votto et al. (2006), 
conclui-se que o estuário da Lagoa dos Patos e os 
banhados próximos às suas margens representam os 
únicos locais conhecidos no Rio Grande do Sul  
onde E. caerulea pôde ser observada em todos os 
meses do ano, e onde foram registrados  
diversos exemplares juntos, além de aves em 
plumagem juvenil. 

A ocorrência da garça-azul no estuário  
da Lagoa dos Patos e banhados adjacentes não  
está associada a indivíduos vagantes, como em 
outras áreas do Rio Grande do Sul (Bencke 2001, 
Mohr 2003, Guadagnin et al. 2005), mas a aves  
que habitam regularmente esses ambientes. O 
estuário da Lagoa dos Patos é favorável à ocorrência 
da garça-azul, pois as margens areno-lamosas 
estuarinas, ricas em invertebrados bentônicos 
(Capitoli et al. 1978, Bemvenuti et al. 1978, 
Bemvenuti 1998), representam importantes áreas de 
alimentação para essa espécie, considerada a garça 

melhor adaptada para forragear em lamaçais 
estuarinos (Sick 1997, Olmos e Silva e Silva 2003). 
Ademais, no município de Rio Grande, existem 
diversos dormitórios de Ciconiiformes que também 
são utilizados por E. caerulea. 

Apesar de não se ter encontrado ninhos de  
E. caerulea na colônia da Ilha dos Marinheiros, é 
provável que a espécie esteja se reproduzindo no 
local, principalmente porque as observações  
foram efetuadas entre 10 e 13 h, descartando a 
hipótese de as aves estarem reunidas ali para 
pernoitar. Ademais, aves jovens também vêm sendo 
observadas na região estuarina. 

É importante ressaltar que a presença da 
garça-azul no estuário da Lagoa dos Patos é recente, 
não sendo mencionada em outras publicações sobre 
a avifauna desse ambiente (Dias e Maurício 1998, 
Vooren 1998, Ferreira et al. 2005) e nem nos relatos 
de ornitólogos que trabalharam na região em anos 
anteriores a esses novos registros (L. Bugoni; R.A. 
Dias; C.M. Vooren com. pess. 2007). Ademais, a 
primeira observação de E. caerulea na Ilha da 
Pólvora foi efetuada em 2005, apesar de a Ilha ser 
monitorada regularmente desde 2000. 

A recente ocorrência regular de E. caerulea 
no estuário da Lagoa dos Patos pode estar  
associada à crescente destruição dos manguezais do 
Atlântico-Sudoeste por ações antrópicas (Soares 
1999, Caneparo 2000, Olmos e Silva e Silva 2003, 
Bernini e Resende 2004, Carvalho et al. 2007), 
ocasionando perda de habitat e levando E. caerulea 
a buscar novas áreas. Na Ilha de Santa Catarina, 
próxima ao limite austral de distribuição dos 
manguezais neotropicais (Cintrón-Molero e 
Schaeffer-Novelli 1992), houve uma perda de 43 % 
da área total desse ambiente ao longo de 66 anos 
(Carvalho et al. 2007). 

 
Tabela II. Novos registros de Egretta caerulea no Rio Grande do Sul, efetuados no município de Rio 
Grande. Local, número de dias em que a espécie foi observada (Número de registros), número máximo de 
indivíduos observados em uma mesma ocasião (N máximo observado), meses ou período em que a espécie 
foi observada, e a forma como Egretta caerulea utilizava cada local. 

Local Número de 
registros 

N máximo 
observado Mês/Período Utilização do local 

Ilha dos  
Marinheiros 5 6 nov./2001; dez./2006;  

nov./2007; mar. e set./2008 Forrageio, reprodução (?) 

Ilha da Pólvora 85 13 dez./2005 – set./2008 Forrageio, descanso 
Saco da Mangueira 3 1 jun./2006; ago./2006 Forrageio, descanso 

Praça Tamandaré 28 16 mar. e mai./2006; mar., mai. e  
ago./2007; mar. e set./2008 Dormitório 

Campus Carreiros  
da FURG 26 2 jun. e ago./2006; mai./2007 Forrageio, descanso, 

dormitório 
Lagoinha – Molhe Oeste 2 1 mar.e mai./2007 Forrageio 
Coroa do Boi 5 2 abr.e jun./2007 Forrageio 
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Outro fator que pode estar contribuindo para 
a ampliação territorial de E. caerulea é o 
aquecimento climático observado na região estuarina 
da Lagoa dos Patos, já que no Hemisfério Norte a 
distribuição dessa espécie para maiores latitudes é 
limitada pelas baixas temperaturas (Matthews et al. 
2006). O aquecimento nas bordas da distribuição de 
espécies limitadas pelas baixas temperaturas é o 
principal responsável pela expansão geográfica 
recente de aves da África, da Europa, dos Países 
Bálticos e da América do Norte (Thomas e Lennon 
1999, MacCarty 2001, Zalekevicius 2002, Crick 
2004, Parmesan 2006). Segundo dados do 8° 
Distrito Meteorológico – RS (médias mensais da 
temperatura do ar em Rio Grande desde 1900 até 
2005), obtidos através do “Programa Nacional de 
Pesquisas Ecológicas de Longa Duração 
(PELD/CNPq)”, a temperatura média da década de 
1990 e da primeira metade da década de 2000 estão 
respectivamente 2,8 °C e 2,7 °C acima da 
temperatura média da década de 1900 em Rio 
Grande. Ainda de acordo com esses dados, ocorreu 
uma gradual redução na freqüência de meses com 
temperaturas médias menores do que 15 °C, de 35,0 
% na década de 1900 para 14,1 % na primeira 
metade da década de 2000, sendo que no período de 
1970 a 2005 não ocorreram mais meses com 

temperatura média abaixo de 10 °C. É interessante 
notar que, Nyctanassa violacea (Linnaeus, 1758), 
outro Ardeídeo que tem distribuição associada aos 
manguezais e limitada ao norte pelas baixas 
temperaturas (Matthews et al. 2006), também 
expandiu recentemente seu território até o estuário 
da Lagoa dos Patos, reproduzindo-se com sucesso a 
mais de 600 km ao sul da última colônia reprodutiva 
conhecida (Gianuca 2007). 

Os registros recentes, somados à 
confirmação da nidificação de E. caerulea em 
Osório (Mähler et al. 2007), justificam a mudança 
no status de ocorrência dessa espécie no Rio Grande 
do Sul, de vagante para residente. 
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